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Será difícil entender a Justiça brasileira

Emmaisumasessãohistóricanoprocesso
do mensalão, o empate, ontem, em cin-
covotos, emtornoda legalidadedosem-
bargos infringentes colocounasmãosdo

decano do Pleno do Supremo, Celso de Mello,
aceitar ou rejeitar a prorrogação do julgamento.
Se acolher a tese da defesa, tornará os caminhos
da Justiça brasileira aindamais incompreensíveis
para a população. Afinal, apesar de seis anos de
tramitação do processo no Supremo, mais de 50
sessões, após garantido amplo direito de defesa,
poderá ser concedida a benesse de um novo jul-
gamentoa12dosréus,emcondenaçõesnasquais
obtiverampelomenos quatro votos a favor.
É verdade que os 12 mensaleiros beneficiados

pela aceitação dos embargos infringentes estão
condenados por algum crime, em definitivo, in-
clusive com a pena de prisão em regime fechado,

casodeMarcosValério, porexemplo,operadordo
esquema, a ser trancafiado devido à comprovada
evasão de divisas. Mesmo osmensaleiros estrela-
dos, os petistas José Dirceu, Delúbio Soares, José
Genoino e João Paulo Cunha, carregarão para
sempre na folha corrida o registro de condenação
por corrupção. Não é pouca coisa.
Mas o rejulgamento, com chance de revisão de

condenações e a suspensão de penas a serem
cumpridas emregime fechado, reforçaráoceticis-

mo coma Justiça, considerada leniente com ricos
e poderosos. Os que acham que cadeia foi feita
para pobre terãomais um forte argumento.
Primeirodos votos, e a favordos embargos, Luís

Roberto Barroso, recém-empossado, reconheceu
haver argumentações fortes nos dois lados da
questão: sea lei federal 8.038,de1990, aonãocitar
este tipo de embargo, o havia suprimido do regi-
mento do tribunal ou não. Optou por garantir o
recurso e foi seguido por quatro outros ministros,
tambémdivergentesdaposiçãodo relatordopro-
cesso, JoaquimBarbosa,presidentedaCorte, con-
trário à aceitação dos embargos.
O voto da ministra Cármen Lúcia, de apoio ao

relator, trouxe argumento sólido, como previra
Barroso.Depoisde ressaltar aprimaziaconstituci-
onal do Congresso na regulação dos ritos judiciá-
rios — porque a Justiça é nacional —, a ministra

considerouinexistenteapossibilidadedosembar-
gos, por força da lei federal. E ainda alertoupara o
fato de condenados pelo Superior Tribunal de
Justiça, tambémforoprivilegiado,não teremores-
paldo desses embargos, ao contrário dos proces-
sados pelo Supremo, caso os embargos vinguem.
Haverá, então, um tratamento desigual pela Justi-
ça, um evidente atropelo da Constituição. Luiz
Fux, GilmarMendes,MarcoAurélioMello,minis-
tros que também apoiaram o voto do relator, não
deixaramdechamar a atençãopara a incoerência
de se permitir apenas no Supremoeste tipode re-
curso. “O sistema não fecha”, disseMarco Aurélio.
O adiamento do desfecho ao menos dá um

tempo ainda maior a Celso de Mello para conti-
nuaremsuas reflexões.Considerando, comoaler-
touGilmarMendes, os reflexosde suadecisão em
toda amagistratura e nas próprias instituições. l

Possibilidade de condenados no
processo domensalão, onde tem
havido amplo direito de defesa,
serem rejulgados torna Judiciário
mais incompreensível para o povo

O encaminhamento da crise na Síria
para uma solução diplomática, en-
volvendoapropostadeentregaepos-
terior destruição do arsenal químico

do governo, em troca da suspensão do anuncia-
do ataque americano, abre uma oportunidade
imperdível para a cooperação entre os Estados
Unidos e a Rússia. Se os dois históricos antago-
nistasmantiveremocompromissode atuar jun-
tos neste caso, com honestidade e transparên-
cia, poderão iniciar umaparceria estratégica em
relação a outros assuntos espinhosos da agenda
internacional, como a continuação do desmon-
te dos arsenais atômicos de cada um, o progra-
ma nuclear do Irã, a Coreia do Norte (em que o
protagonista principal é a China). Será um ga-
nho enorme para a comunidade internacional.
É positivo que o entendimento em torno da

Síria tenha no presidente da Rússia, Vladimir
Putin, um ativo defensor. Em artigo, ontem, no
“New York Times”, para falar “diretamente ao
povo americano e a seus líderes políticos”, Putin
afirma ter surgido “uma nova oportunidade pa-
ra evitar uma açãomilitar” e que “EUA, China e
omundo devemaproveitar o desejo do governo
sírio depôr seu arsenal químico sob controle in-
ternacional (...)”.
A diplomacia trabalha a todo vapor, o que é

sempre preferível à açãomilitar. O secretário de
Estado dos EUA, John Kerry, e o chanceler rus-
so, Serguei Lavrov, reuniram-se emGenebra pa-
ra discutir a proposta da Rússia. O Conselho de
SegurançadaONUdebate como implementar a
transferência das armas, uma tarefa difícil num
país como a Síria, em guerra civil.
Obama fica, nesse caso, em situação descon-

fortável para o presidente da única superpotên-
cia: a reboque.Mas a saída diplomática caiu-lhe
bem, porque ele não deseja comandar o ataque
à Síria; o povo americano é majoritariamente
contrário a uma nova ação militar; e o chefe do
Executivo poderia ver negada, no Congresso, a
aprovação para a ofensiva.
Putin deixa a difícil posiçãode aliado incondi-

cional doditador sírioBasharAssad, queusa ar-
mas químicas contra seu próprio povo, para se

tornar o pacificador. Assad, por sua vez, perde
os anéis (e talvez alguns dedos),mas, até segun-
da ordem, continua no comando em Damasco,
talvez ganhando tempo para consolidar posi-
ções diante das forças que tentam derrubá-lo.
Não se pense que a questão síria já esteja bem

encaminhada. No discurso de terça-feira, Oba-
ma disse ter visto “uma luz no fim do túnel nas
conversas com o governo russo; concordei em
colaborar para que Assad desista de usar armas
químicas”. Mas não tirou de cima da mesa a op-
ção do ataque punitivo, se o caminho diplomáti-
co falhar. Já o chanceler Lavrov disse a Kerry, em
Genebra, queaRússiadesejaqueosEUAdeixem
de lado suas ameaças por enquanto.
Seja como for, a oportunidade para colabora-

çãoWashington/Moscou está aberta e não deve
ser desperdiçada. l

Uma chance para EUA e Rússia
Convergência de interesses no caso
da guerra civil síria abre caminho
para entendimento entre
Washington eMoscou em
outras questõesmundiais

Sob o comando domarqueteiro

D entro de três semanas, o pa-
ís estará a exatos doze me-
ses das eleições. Como bem
mostrou o pronunciamento

da presidente Dilma Rousseff à Na-
ção, na véspera do Sete de Setembro,
o governo já está completamente fo-
cado na campanha eleitoral. O mais
preocupante, contudo, é o alinha-
mento ao discurso de campanha que
passou a ser exigido de todos os seg-
mentos do governo. Até mesmo do
Banco Central.
Para perceber com clareza a ex-

tensão da mistificação que marcou
o pronunciamento da presidente
em cadeia nacional de rádio e tele-
visão, na semana passada, basta ter
em conta a forma como foi tratado o
crescimento da economia brasileira
em 2013. “No segundo semestre, fo-
mos uma das economias que mais
cresceu no mundo. Superamos os
maiores países ricos, entre eles os
Estados Unidos e a Alemanha. Ul-
trapassamos a maioria dos emer-
gentes e deixamos para trás países
que vinham se destacando, como
México e Coreia do Sul.”
O que assusta é o festejo imediatista

e espalhafatoso do desempenho sabi-
damente efêmero da economia no se-
gundo trimestre. São bem outras as
reais perspectivas de expansãodoPIB
neste ano. Na última pesquisa Focus
do Banco Central, feita a partir de
previsões de uma centena de institui-
ções diferentes, amediana das expec-
tativas de crescimento da economia
brasileira em 2013 foi estimada em
não mais que 2,35%. Um desempe-
nho que mal dará para deixar a taxa
média anual de crescimento do PIB,

nos primeiros três anos do governo
Dilma Rousseff, em pífios 2%.
Mais grave que o descompasso en-

tre os pronunciamentos da presiden-
te e a realidade dos fatos, contudo, é a
constrangedora e repentinamudança
de discurso que se vem observando
noBancoCentral. Até a penúltima ata
do Copom, a instituição vinha aler-
tando que o expansionismo do lado
da política fiscal trazia dificuldades
que a condução da políticamonetária
não poderia deixar de levar em conta.
E tais advertências vinham incomo-
dando a cúpula do governo, tendo em
vista o respaldo tácito que o Planalto
tem dado à condução da política fis-
cal, na contramão da contenção de
demanda que vem sendo imposta pe-
lo lado da política monetária.
Pois esse incômodo foi afinal re-

movido. Na última ata do Copom, o
Banco Central anunciou que já tem
razões para crer que a política fiscal
está prestes a deixar de ser expansio-
nista. E que, no futuro próximo, pas-
sará a ter efeito neutro sobre a de-
manda agregada. O problema é que
essa súbita reavaliação da provável
evolução da política fiscal causou
enorme estranheza. Não há analista
independente que consiga vislum-
brar evidências minimamente sóli-
das que possam dar respeitabilidade
a tais previsões.
Muito pelo contrário. Tudo indica

que a política fiscal permanecerá ine-
quivocamente expansionista até o
fim do atual governo. Mais uma vez,
comoem2010, o ano eleitoral de 2014
deverá ser marcado por forte expan-
são de dispêndio público. Com um
agravante importante. Dessa vez, o

Tesouro não poderá contar com o es-
petacular desempenho da arrecada-
ção que, em 2010, permitiu que a re-
ceita federal crescesse ao dobro da ta-
xa de crescimento do PIB.
O episódio parece pôr fim à fantasia

de que o Banco Central havia reagido
ao descrédito em que havia caído, ao

fim dos dois primeiros anos do gover-
no Dilma, e vinha afinal se contra-
pondo aos focos de irracionalidade
que comprometiam a condução da
política macroeconômica. Os fatos
sugerem, no entanto, que o que se
viu, nos últimos meses, pode ter sido
tão-somente a abertura de uma jane-
la de condescendência do Planalto
com a condução de uma política de
corte mais ortodoxo no Banco Cen-
tral. Janela que agora se fecha.
A verdade é que campanha está em

marcha. E a palavra de ordem em
Brasília é acertar o passo, reprimir vo-
zes destoantes euniformizar odiscur-
so. Tem sido dito que o marqueteiro
da presidente Dilma é, de fato, o qua-
dragésimo ministro da Esplanada.
Mas, tendo em vista a proeminência
que terá ao longo dos próximos doze
meses, logo passará a ser visto comoo
primeiro ministro. l

Rogério FurquimWerneck é economista e
professor daPUC-Rio

Governo impõe
discurso de campanha
ao Banco Central
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